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1

Crescimento e produção do jambu submetido 
a lâminas de irrigação
Growth and crop production of jambu under various 
irrigation depths

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes lâminas de irrigação 
no crescimento e produção de plantas de jambu. Os tratamentos consistiram de cinco lâminas 
de irrigação correspondentes a 40%, 70%, 100%, 130% e 160% da capacidade de campo.  
O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições. A parcela foi 
constituída por quatro plantas em vasos separados. Para efeito de comparação dos tratamentos, 
27 dias após o transplantio, foram analisadas as seguintes variáveis: comprimento da parte 
aérea, diâmetro da haste, massa fresca de folhas, massa fresca de caule, massa fresca de raiz, 
massa fresca das inflorescências, massa seca de folhas, massa seca de caule, massa seca de 
raiz, massa seca das inflorescências e eficiência do uso de água. O efeito das lâminas foi 
significativo para todas as variáveis analisadas exceto o diâmetro da haste e a massa seca das 
inflorescências. Houve comportamento quadrático para a maioria das variáveis em relação 
às lâminas de irrigação aplicadas. Os valores máximos de cada parâmetro foram obtidos 
com lâminas próximas à lâmina de 100% da capacidade de campo. Embora a eficiência 
da utilização de água tenha sido maior para a lâmina de 40% da capacidade de campo, o 
mais recomendado é utilizar a de 100% da capacidade de campo, pois esta proporcionou as 
melhores respostas nas variáveis analisadas.

ABSTRACT: This study evaluated the effect that different irrigation depths have on the 
growth and crop production of jambu plants. The treatments consisted of five irrigation 
depths corresponding to 40%, 70%, 100%, 130% and 160% of field capacity. We used 
randomized blocks with four replications for the experimental design. The plot consisted of 
four plants in separate pots. For comparison of treatments, at 27 days after transplantation, 
the following variables were analyzed: plant height, stem diameter, leaf fresh matter, stalk 
fresh matter, root fresh matter, inflorescence fresh matter, leaf dry matter, stalk dry matter, 
root dry matter, inflorescence dry matter and water use efficiency. The effect of irrigation 
depth was significant for the analyzed variables, except for stem diameter and inflorescence 
dry matter. There was a quadratic behavior of the variables regarding the applied irrigation 
depths. The maximum values of each parameter were obtained with irrigation depths close to 
100% field capacity. Although the efficiency of water use was higher for the irrigation depth 
of 40% field capacity, the use of irrigation depth at 100% field capacity is recommended 
since it provided the best answers of the variables analyzed.

http://orcid.org/0000-0002-3669-7984
http://orcid.org/0000-0002-0801-6408
http://orcid.org/0000-0002-2819-1764
http://orcid.org/0000-0002-7775-8894
http://orcid.org/0000-0003-2334-3826
http://orcid.org/0000-0002-7099-6478


2 Rev. Cienc. Agrar., v. 63, 2020

Gaia et al.

1 Introdução 
O jambu (Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen) é considerado 

uma importante hortaliça da região Amazônica, principalmente 
no Pará, devido ao seu papel na cultura, gastronomia e medicina 
popular da região. Pertencente à família Asteraceae, é uma planta 
herbácea com 20 a 30 cm de altura, possui caule cilíndrico, 
carnoso decumbente e ramificado. A inflorescência é um capítulo 
globoso terminal (Gusmão & Gusmão, 2013).

É uma hortaliça de grande interesse para as empresas 
farmacêuticas e de cosméticos devido às propriedades químicas 
associada a um composto bioativo conhecido como espilantol 
presente nas folhas, hastes e inflorescências da planta (Barbosa 
et al., 2016). Devido a isso tem ocorrido expansão do seu cultivo 
no Brasil, como por exemplo, nos Estados do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais e Piauí. Em São Paulo, a produção de 
jambu é direcionada exclusivamente para a extração de óleo 
essencial, afim de explorar as potencialidades de seus bioativos 
(Borges et al., 2014), fato este que diverge de regiões como o 
Estado do Pará cuja produção é direcionada para o consumo em 
pratos típicos (Sampaio et al., 2018).

No Pará, a produção de jambu para abastecimento da Região 
Metropolitana de Belém ocorre nos municípios próximos, como 
Ananindeua, Benevides, Santa Izabel do Pará e Santo Antônio 
do Tauá (Homma et al., 2011; Gusmão & Gusmão, 2013). Essa 
hortaliça representa importante fonte de renda para os pequenos 
produtores dos municípios do Estado do Pará (Homma et al., 
2014). Ela também está presente em outros estados da Região 
Norte, como o Acre, Amazonas e Amapá (Silva et al., 2020).

Apesar da expansão do cultivo e de estudos a respeito das 
propriedades farmacológicas do jambu, pouco se sabe sobre 
sua demanda hídrica, pois existe uma carência de informações 
fitotécnicas sobre a cultura, porém, recentes trabalhos têm 
discutidos melhorias em seu sistema produtivo (Sampaio et al., 
2018; Sampaio et al., 2019). Embora encontre-se na literatura 
trabalhos como o de Aviz et al. (2019) dando enfoque quanto 
à resposta positiva do jambu ao suprimento adequado de água, 
de maneira geral não há dados atualizados sobre a gestão de 
água nas propriedades onde se cultiva jambu. Na realidade, as 
informações acerca da agricultura irrigada no Estado do Pará 
ainda são pouco difundidas (Souza et al., 2012).

Assim sendo, estudos que apresentem características de 
utilização de água e de necessidade hídrica do jambu podem 
auxiliar na melhoria dos sistemas de produção da espécie já 
existentes, bem como na realização do manejo da irrigação e 
da eficiência do uso da água. Entre outras questões, o manejo 
adequado da irrigação é importante não apenas para suprir 
a demanda hídrica da cultura, mas para a redução do custo 

operacional, de problemas fitossanitários e desperdício de 
fertilizantes (Koetz et al., 2006).

Com base no exposto e como forma de orientar os produtores 
a reduzir o desperdício de água, melhorando a gestão dos recursos 
hídricos de suas propriedades, e suprir a falta de informação em 
relação a cultura do jambu, este trabalho teve como objetivo 
avaliar o efeito de diferentes lâminas de irrigação no crescimento 
e produção da cultura. 

2 Material e métodos
O trabalho foi realizado no Instituto de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém  
(ICA-Ufra) no período de 23 de novembro de 2017 a 1º de 
fevereiro de 2018 em casa de vegetação do tipo capela com 
semi-lanternim, coberta com polietileno de 100 μm tratado 
contra radiação UV, com pé direito inferior de 2,25 m e superior 
de 3,5 m e laterais com tela de arame galvanizado de 40 mm.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados 
com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de 
cinco diferentes lâminas de irrigação (40%, 70%, 100%, 130% 
e 160% da capacidade de campo). A parcela foi constituída por 
quatro plantas cultivadas em vasos separados.

A variedade de jambu (Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen) 
utilizada foi a variedade flor roxa (Gusmão & Gusmão, 2013) 
obtida na horta vinculada ao ICA, cujas coordenadas são 
01°27’19” S e 48°26’20” O. O clima é classificado com Afi de 
acordo com a classificação de Köppen (Alvares et al., 2013).

As mudas foram produzidas em bandejas de poliestireno 
(Isopor) de 128 células preenchidas com substrato a base de 
composto orgânico obtido a partir da compostagem de capins, 
folhas e esterco bovino. Em seguida, foi realizada a semeadura 
na densidade de seis sementes (aquênios) por célula. Após a 
germinação, as bandejas foram transferidas para bancadas, onde 
foram mantidas em sistema de fertirrigação subsuperficial até 
o transplantio, que foi realizado com 20 dias após germinação. 
Com sete dias após a germinação ocorreu o desbaste, deixando-se 
uma planta por célula. Utilizou-se para fertirrigação a formulação 
proposta por Furlani et al. (1999) para hortaliças folhosas ajustada 
a 50% da força iônica para macronutrientes. 

Utilizou-se vasos com capacidade de 3 L, tendo as seguintes 
dimensões: 16 cm de altura x 18 cm de diâmetro, totalizando um 
volume de 0,00407 m3. O substrato utilizado foi solo misturado 
com composto orgânico (à base de capins, folhas e esterco bovino) 
na proporção 3:1, cuja caracterização química está descrita na 
Tabela 1, obtida conforme metodologia de Silva (2009). Antes 
do preenchimento do vaso o substrato foi seco em estufa e 
peneirado. Foi transplantada uma muda de jambu em cada vaso.

Tabela 1. Resultado da análise química do substrato (solo e composto orgânico) utilizado.
Table 1. Result of chemical analysis of the used substrate (soil e organic compost).

pH H2O Ca Mg Al K H + Al SB t T V% m% P
cmolc dm-3 mg kg-1

4,5 6,0 2,3 0,4 0,3 13,5 8,7 9,1 22,2 39,1 4,4 10,6
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A adubação de cobertura consistiu no uso de 40 mg de ureia por 
vaso e aplicação de biofertilizante (a base de esterco de carneiro) 
por via foliar, diluindo-se 1 L de biofertilizante em 5 L de água, 
com periodicidade semanal. Utilizou-se cerca de 6,25 ml por 
planta. O biofertilizante foi produzido a partir da fermentação 
anaeróbica da mistura de 20 kg de esterco de carneiro + 40 L de 
água seguindo recomendações de Sampaio et al. (2016).

A capacidade de campo foi determinada por meio do método 
gravimétrico, desenvolvido por Klar et al. (1966). Inicialmente, 
foram secos 2,5 kg de substrato de cinco amostras até atingir 
massa constante. Após isso, as amostras foram colocadas nos seus 
respectivos vasos e saturadas com água. Em seguida foram dispostos 
em uma bancada feita de arames trançados, onde foi possível 
observar a drenagem do excesso de água. Após ser observado que 
a drenagem cessou, os vasos foram pesados. A diferença entre a 
massa do conjunto vaso com substrato na capacidade máxima de 
retenção de água e vaso com solo seco, resultou na quantidade 
de água necessária para atingir a capacidade de campo do vaso.

A massa média do solo seco e do substrato na capacidade de 
campo foi de 2,1912 kg e 3,1784 kg, respectivamente. A partir da 
diferença dessas duas massas foram atribuídas as porcentagens 
para cada lâmina de irrigação desejada (40%, 70%, 100%, 130% 
e 160% da capacidade de campo do vaso), que somadas a massa 
do solo seco resultou na massa de referência para cada tratamento, 
conforme a Tabela 2. 

Tabela 2. Massa de referência para cada lâmina de irrigação utilizada no 
experimento.
Table 2. Reference mass for each irrigation depth used in the experiment.

Tratamento Massa de referência (kg)
40% 2,5861
70% 2,8820
100% 3,1784
130% 3,4746
160% 3,7710

As porcentagens utilizadas no tratamento das lâminas de 
irrigação foram assim determinadas com o objetivo de conhecer 
o comportamento da cultura sob condições de baixa e alta 
umidade no solo. Foi considerado como tratamento controle 
a umidade de 100% da capacidade de campo. A partir desta, 
foram estabelecidos dois tratamentos acima e dois abaixo. 

A irrigação foi realizada por meio da utilização de gotejadores 
autocompensantes da Netafim, que trabalham na vazão 
média de 1,9 L h-1, dentro da faixa de pressão de 0,5 a 4 bar.  
Foi utilizado um emissor autocompensante por vaso. Foi realizada 
a avaliação hidráulica do sistema de irrigação utilizado, que 
apresentou uniformidade de distribuição de 95,77%, sendo 
classificado como excelente, de acordo com Mantovani (2001). 
A avaliação hidráulica seguiu as recomendações de Keller e 
Karmeli (1975), conforme equação 1: 

 CUD q
qmed

�
25% (1)

em que: CUD – Coeficiente de Uniformidade de Distribuição; q25% – Média de 25% 
das menores vazões coletadas (L h-1); qmed - média de todas as vazões coletadas.

Para determinação do tempo de irrigação necessário para a 
reposição da quantidade de água para cada tratamento, quatro 
vasos foram pesados diariamente. O volume de água necessário 
para cada tratamento foi calculado a partir da diferença entre 
a massa de referência das lâminas de irrigação (Tabela 1) e a 
massa atual dos vasos no dia analisado e, quando necessário, 
realizou-se a irrigação. 

Para efeito de comparação dos tratamentos, aos 27 dias 
após o transplantio, foram analisadas as seguintes variáveis: 
comprimento da parte aérea (CPA; cm), diâmetro da haste (DH; 
mm), massa fresca de folhas (MFF; g planta-1), massa fresca de 
caule (MFC; g planta-1), massa fresca de raiz (MFR; g planta-1), 
massa fresca das inflorescências (MFI; g planta-1), massa 
seca de folhas (MSF; g planta-1), massa seca de caule (MSC;  
g planta-1), massa seca de raiz (MSR; g planta-1), massa seca das 
inflorescências (MSI; g planta-1) e eficiência do uso de água (EUA;  
g planta-1 mm-1), obtida através da Equação 2.

EUA P
L

�  (2)

em que: EUA – Eficiência do uso de água (g mm-1); P – é a produção de 
massa fresca da parte aérea (inflorescências, folhas e caule) (g planta-1); 
L – Lâmina total aplicada (mm).

O CPA foi obtido por meio da utilização de régua graduada. 
O DH foi medido com o auxílio do paquímetro digital. Todas 
as massas frescas e secas da planta foram determinadas por 
meio de balança semianalítica com precisão de 0,001 g. Para a 
obtenção da massa seca foi utilizada uma estufa com circulação 
forçada de ar, mantendo-se a temperatura em 65 ± 5 ºC por 
72 horas. 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de 
variância pelo teste F. Quando significativo, foi realizada 
análise de regressão. As análises foram processadas por meio 
do programa estatístico Sisvar 5.6 (Ferreira, 2011).

3 Resultados e discussão
As lâminas acumuladas e médias resultaram nos valores 

descritos na Tabela 3. Observa-se diferenças acentuadas dos 
valores de lâminas de irrigação da aplicação dos tratamentos. 
Tendo-se como base a lâmina de 100% da capacidade campo 
do substrato, verifica-se que esta foi aproximadamente 18 
vezes superior à lâmina aplicada no tratamento de 40%, o 
que representou uma ampla variação no teor de água no solo 
para o crescimento e desenvolvimento da cultura do jambu.
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Tabela 3. Lâminas de irrigação aplicadas na cultura do jambu em 
cada tratamento.
Table 3. Irrigation depths applied to jambu crop in each treatment.

Tratamento Lâmina média 
(mm dia-1) Lâmina Total (mm)

40% 0,36 9,61
70% 1,32 35,69
100% 6,40 172,68
130% 18,82 508,18
160% 27,72 748,50

As lâminas de irrigação apresentaram diferença significativa 
(p < 0,05) nas variáveis morfológicas avaliadas, a exceção 
do DH e MSI. Em geral, o comportamento das variáveis foi 
explicado por modelo quadrático. 

Para o CPA, as lâminas de irrigação promoveram ganhos 
até certo ponto, a partir do qual, verificou-se redução da 
parte aérea das plantas, o que foi explicado por uma função 
quadrática, sendo a maior reposta estimada (18,41 cm) na 
lâmina de 100% (Figura 1).

De forma semelhante ao CPA, as maiores respostas observadas 
para as variáveis MFF e MSF foram, respectivamente, nas lâminas 
de 98 e 98,02%, com valores máximo estimados de 8,19 e 0,95 g 
planta-1, sendo observado decréscimo com a aplicação de lâminas 
acima destes níveis de capacidade de campo do substrato (Figura 2).

As células que compõem as folhas, bem como outros 
órgãos das plantas, são dependentes da pressão de turgor 
para seu crescimento, que por sua vez é influenciada pela 
quantidade de água presente na planta (volume celular). 
Existe um balanço funcional entre absorção de água pelas 
raízes e fotossíntese da parte área da planta, de forma que 
a parte aérea continua crescendo até o momento que a 
absorção de água pelas raízes torne-se um fator limitante, 
da mesma forma, as raízes continuam crescendo até que 
a sua demanda por fotoassimilados da parte aérea seja 
igualada pelo suprimento (Taiz et al., 2017). Assim, o 
acúmulo de biomassa, tanto fresca como seca, promovido 

por teores hídricos ótimos no solo para cultura do jambu 
é desejável, pois tanto suas folhas, caule e inflorescências 
são comercializáveis (Sampaio et al., 2018).

Diferente dos resultados deste trabalho, Araújo et al. (2010) 
obtiveram uma resposta linear do efeito de crescentes lâminas 
(20 a 120% da lâmina evaporada) de irrigação no crescimento e 
produção de alface cv. Americana (Lactuca sativa L.). No entanto, 
deve-se ter cuidado com o excesso de água, visto que as hortaliças 
apresentam sensibilidade ao encharcamento do solo, conforme 
observado por Silva & Queiroz (2013), cujo trabalho mostrou 
que a cultura da alface apresentou reduções na altura, diâmetro do 
caule e no acúmulo de biomassa sob estresse por excesso hídrico.  
Assim, tais resultados demonstram que o desempenho das 
culturas frente a disponibilidade hídrica depende do material 
genético, condições edafoclimáticas, bem como do sistema 
de cultivo adotado. 

y = -0,001083*x²+ 0,216606*x + 7,578214
R² = 0,79
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Figura 1. Comprimento da parte aérea de plantas de jambu em função da 
lâmina de irrigação. **significativo a 1% de probabilidade; * significativo 
a 5% de probabilidade pelo teste t-Student.
Figure 1. Plant height of jambu crop as a function of irrigation depth. 
**significant at 1% probability; *significant at 5% probability by 
Student’s t-test.

Figura 2. Massa fresca (a) e seca (b) de folhas de plantas de jambu em função da lâmina de irrigação. ** significativo a 1% de probabilidade; * significativo 
a 5% de probabilidade pelo teste t-Student.
Figure 2. Leaf fresh matter (a) and leaf dry matter (b) of jambu crop as a function of irrigation depth. **significant at 1% probability; *significant at 
5% probability by Student’s t-test.
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Os resultados de MFC e MSC foram explicados por modelos 
quadráticos com valores máximos de 5,81 e 0,48 g planta-1 
nas lâminas de 94,08 e 94,95% da capacidade de campo, 
respectivamente, havendo redução desta variável com aplicação 
de lâminas acima da capacidade de campo, conforme observado 
nas variáveis anteriores (Figura 3).

Figura 3. Massa fresca (a) e seca (b) do caule de plantas de jambu em 
função da lâmina de irrigação. ** significativo a 1% de probabilidade; * 
significativo a 5% de probabilidade pelo teste t-Student.
Figure 3. Stalk fresh matter (a) and stalk dry matter (b) of jambu crop as 
a function of irrigation depth. **significant at 1% probability; *significant 
at 5% probability by Student’s t-test.

Para características como a massa fresca e seca do caule 
das plantas, apesar de o DH não ter sido influenciado pelas 
variações do teor de água no substrato, verificam-se alterações 
quanto ao acúmulo de biomassa do caule frente às oscilações de 
umidade do substrato, o que sugere também que estas variáveis 
são afetadas pelas mesmas forças que limitam o crescimento 
das folhas durante o estresse (Taiz et al., 2017).

A disponibilidade hídrica é um fator importante para a 
fotossíntese e o crescimento das plantas (Taiz et al., 2017). 
Fátima et al. (2018) reforçam esse ponto, pois, ao analisarem 
as trocas gasosas da alface cultivada em regimes hídricos 
distintos, observaram que plantas que receberam 50% da 
evapotranspiração real apresentaram menor condutância 
estomática que, consequentemente, reduziu a fotossíntese, o 
que refletiu na redução do seu crescimento.

Quanto a MFR e MSR, observou-se a formação de modelos 
quadráticos, em que lâminas de irrigação estimadas de 94,90 e 
95,38%, respectivamente, atingiram valores máximos de 3,84 e 
0,32 g planta-1 (Figura 4). 

Lâminas de irrigação excessivas provocam aumento de umidade 
em torno da raiz da planta, o que dificulta o arejamento, causando 
anomalias fisiológicas, além de provocar a lixiviação dos nutrientes 
presentes no solo (Lima Junior et al., 2012). Condições de baixa 
concentração de oxigênio no solo promovem rotas fermentativas. 
Nessa condição, a glicólise torna-se a principal fonte de energia da 
planta, ocasionado maiores taxas de degradação de carboidratos 
para manter a sobrevivência celular (Taiz et al., 2017), o que 
provoca, caso ocorra por períodos prolongados, baixo rendimento 
da cultura, alterações no padrão de repartição da massa seca 
entre órgãos da planta e modificações no balanço hormonal  
(Carpinski et al., 2013). Neste trabalho foi observado este efeito, 
visto que nos tratamentos com lâminas superiores à capacidade 
de campo, as raízes se desenvolveram superficialmente devido ao 
excesso de água e houve menor desenvolvimento da parte aérea 
e da raiz em relação a tratamentos que não encharcaram o solo, 
como exposto na Figura 5.

Figura 4. Massa fresca (a) e seca (b) da raiz de plantas de jambu em 
função da lâmina de irrigação. ** significativo a 1% de probabilidade; * 
significativo a 5% de probabilidade pelo teste t-Student.
Figure 4. Root fresh matter (a) and root dry matter (b) of jambu crop as a 
function of irrigation depth. **significant at 1% probability; *significant 
at 5% probability by Student’s t-test.
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Figura 5. Desenvolvimento de plantas de jambu submetidas a diferentes 
lâminas de irrigação aos 47 dias após a semeadura. 
Figure 5. Development of jambu plants submitted to different irrigation 
depths at 47 days after sowing. 

Quanto a MFI, verificou-se que a disponibilidade hídrica 
proporcionou taxas significativas de acúmulo atingindo valor 
máximo estimado de 1,0 g planta-1 utilizando lâminas de 100,9% 
da capacidade de campo (Figura 6). Conforme observado nas 
demais variáveis analisadas neste trabalho, houve redução de 
MFI com aplicação de lâminas de irrigação acima da capacidade 
de campo do substrato.

Figura 6. Massa fresca de inflorescências de plantas de jambu em 
função da lâmina de irrigação. ** significativo a 1% de probabilidade; * 
significativo a 5% de probabilidade pelo teste t-Student.
Figure 6. Inflorescence fresh matter of jambu crop as a function of irrigation 
depth. **significant at 1% probability; *significant at 5% probability by 
Student’s t-test.

Reduções no crescimento e desenvolvimento da cultura sob 
baixa e alta disponibilidade hídrica também foram observadas para 
outras Asteraceae, como a mil-folhas (Alvarenga et al., 2018), 
a camomila (Aleman et al., 2016) e a alface (Fátima et al., 
2018). Em geral, a primeira ação de uma planta frente ao déficit 
hídrico é o fechamento estomático, que por sua vez causa 

redução da taxa de fotossíntese devido a redução da absorção 
de CO2 (Marenco et al., 2014). Isso pode ocasionar, se for 
uma situação de estresse persistente, reduções na capacidade 
reprodutiva das plantas, fato este observado no presente trabalho,  
em que valores extremos (40 e 160%) da capacidade de campo 
resultaram nas menores respostas.

A EUA apresentou comportamento divergente das demais 
variáveis analisadas, sendo explicada por uma função linear 
decrescente. A maior eficiência observada foi na lâmina de 
40% (9,61 mm) da capacidade de campo, apresentando EUA 
de 0,82 g planta-1 mm-1, seguida pela lâmina de 70% (35,59 mm) 
que obteve EUA de  0,57  g  planta-1  mm-1  e a lâmina de  
100% (172,68 mm) que obteve EUA de 0,33 g planta-1 mm-1. 
Em outra análise, quando se eleva a capacidade de campo de 
40% para 100% (controle), observa-se uma redução de eficiência 
de 59,8%. Lâminas acima de 100% da capacidade de campo 
resultaram em valores de EUA próximos de zero (Figura 7). 

Figura 7. Eficiência do uso da água de plantas de jambu em função da 
lâmina de irrigação. **significativo a 1% de probabilidade; * significativo 
a 5% de probabilidade pelo teste t-Student.
Figure 7. Water use efficiency of jambu crop as a function of irrigation 
depth. **significant at 1% probability; *significant at 5% probability by 
Student’s t-test.

Valeriano et al. (2016) obtiveram o mesmo comportamento 
linearmente decrescente com o aumento da lâmina de irrigação 
cultivando alface americana, sendo que a menor lâmina 
obteve maior valor na eficiência do uso da água. Da mesma 
forma, Nunes et al. (2017) obtiveram produtividade de água 
decrescente com o aumento da lâmina de irrigação em alface 
americana, no qual destacaram que este efeito é decorrente da 
redução na taxa de aproveitamento da água pela cultura, devido 
as perdas de água que ocorrem à medida que se aumenta as 
lâminas de irrigação.

De forma semelhante, Fátima et al. (2018), constataram que 
houve maior transpiração e eficiência no uso da água em plantas 
submetidas a 50% em relação a 100% da evapotranspiração 
atual, o que pode indicar que houve uma adaptação das plantas 
de alface, com maior eficiência de extração de água pelas raízes.

Neste trabalho, foi observado que a menor lâmina total aplicada 
(40% da capacidade de campo) obteve o maior uso eficiente da 
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água, contudo, promoveu redução na produção de raiz e parte 
aérea, se comparada ao tratamento controle (100%). Além disso, 
essa baixa quantidade de água aplicada (9,61mm) sugere que a 
cultura do jambu apresenta tolerância ao déficit hídrico.

Com base nos resultados, observa-se que o aumento da 
produtividade de água depende de vários fatores como a 
qualidade do material genético, práticas eficientes de manejo 
de água e de práticas agronômicas (Brito et al., 2012). Desta 
forma, o mais recomendado é aumentar a eficiência da 
lâmina que proporcionou as melhores respostas das variáveis 
morfológicas analisadas (100% da capacidade de campo) por 
meio da aplicação da lâmina de forma parcelada ao longo do 
dia, com o intuito de reduzir perdas, evitar estresse hídrico e 
manter níveis ótimos de umidade no solo (Sousa et al., 2000).

4 Conclusões
As melhores respostas para as variáveis analisadas foram 

obtidas com lâminas de 100% da capacidade de campo,  
o que representa consumo médio de água de 6,4 mm dia-1. 
O aumento de lâminas de irrigação reduz linearmente a 
eficiência do uso da água. 
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